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IECOPILADOR 

LIBERAL. 

A vil ambição do voando presta auxilio à tyrannia, se deixa és- 
cravlsar para dominar, entrega os-Povos para participar dos sei 
despójos, e renuncia a honra para obter dígnidades e títulos. 

l, " - .J " (Raynal. 
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SUBSCREFE-SE para esta. Folha nas Ca- 
sas dos CIDADÃOS BRASILEIROS INATOS E 
LIBRES Matheus Gomes Vianna, na Filia de 
S. Francisco de Paula; Joaquim José de Santa 
Aií\7ia, na do Rio Pardo; José Ribeiro de AImei- 
da , nd de Alegrete;'Noé Anlonio Ramos, nada 
Cachoeira; José Pinheiro de Ülhoa Cintra, na 
de Cassapava e nesta Typographia d'5ífy reis 
por Semestre , pagos adiantados: uma Folha que 
sakird ás Quartas e aosSahbados, não ssndo Dià 
Santo de Guarda. N 

- ■      

interiorT 

Não são unicas as propriedades territoriaes e 
inoveis; a industria é também uma propriedade, 
ou a consideremos na intelligencia de cjuem a 
a produz e dirige , ou a consideremos nos bra- 
ços d aquelle que a exerce. wAs descubeptas , os 
aperfeiçoamentos, em^uma palavra, asobrasda 
mÈelligencia formcão, se assim o posso diser, 
uma propriedade mais intiifia do qiíe as outras. 
As terras que herdei de meuspaes existiriãoain- 
da que eu não nascera ; se porem invento nova 
industria , ella e uma propriedade que eu crio. 
Deverei porem possuiba sempre? Justo é que eu 
colha fructo de meus trabalhos ; mas o domínio 
drintelligencia pertence a todqs , e eu não pos- 
so fechal-o a ninguém. Deve portanto a Auctori- 
dade equilibrar dous interesses^ e não despojar 
nem o inventor, nem os que podem inventar. 

Os braços dojornaleiro são sua única proprie- 
dade ; não ha outra drieTenha un "ararter mAis 
sagrado, vistó qne sua vida depeii^<ella. To- 
d*as as restricçóe^ao b- j lercido da íífdustna, 
quando não são exigidas pela segurança publica, 

^são verdadeiros attentados contra uma especie 
de propriedade que muito se deve respeitar,*s6 
se attender á pistiça , ao interesse dos particula- 
res eda iJociedaçTe. Ascorporaçõesd^ííiciosnes- 
tes pontos de vista devem portanto ser repelli- 
das por todo Aquelle que tiver noções de Eco- 
nomia Politrca. Estas invenções de fisealidade 

aproveitãa a alguns individüòs , constrangem a 
quase todos os que produsem e carregão sobre 
os que consomem. Muito tempo ouvi eu diser 
que as corporações d?Officios e seu dispendioso 
trem são necessárias para fornidrjiabeis Artis- 
tas: os progressos da industria Francesa , hajrin- 
ta annos , teln refutado , penso estaasserám. Pa- 
ra" formar obreiros o necessário são escolas de 
ler , escrever, e desenho ;e ao depoisliberda- 
de de tirar cada um de sua industria o partido 
que lhe for possível ; e a. Ji o a 1 paz e segurança 
que disponha o a gente rica a gastar o seu di- 
kheiro. Estabelecendo corporações faz-se pouco 
bem , e muito mal : por um indivíduo cuja ruí- 
na se'tolhe j ha dez a quegi se priva dos meios 
de ganhar a vida ; por algumas fraudes, que se 
previnem, auetonsa-se aquélíe roubo universal 
que anda iflhereríte á hilta de CQncürrencia. Os 
gdpes descarregados na liberdade d'industria , 
são talvez o que há de mais fatal á felicidade das 
familias e prosperidade dos Estados ; cada golpe 
destes abre uma fonte de miséria e depravação. 

Em toda a parte onde os interesses de cons- 
ciência, pessoa e propriedade forem respeitados, 
o homem será livre , sejão qbaes forem as im- 
perteições que se encontrem na forma do gover- 
no. Se aqnelles interesses pelo contrario forem 
despresados e crusados, haverá no Estado f:y- 
rannia, escravidão , sejão quaes forem os nomes 
populares com que se mascare a'auctoridade. 

Religião , instrucção , e liberdade , taes qua.e 
as tenho considerado , o flore cem verdadeiro 
meios de melhorar a sorèe dos homens. E' po 
estes- beneficiós do Céo qhe s^.póde vul^arisa 
a MoTtd e a industria ; adiantar, em uma palavra 
a çariüsação. v 

Xím dos maiswtristes effeitos do mal e qúe mui 
tas veses se não possa sem perigo iasel-o cessai 
de repente. A mais deplorável prova de nossi 
fvaquesa Fe que o bem eflecluado repentinamen- 
te quase sempre se troca em mal, Se pois asdif 
f-renles esp/- V .^de liberdade a que acaba mo, 
jle attenderexistirem em qualquer Esta- 
do, lentas prec4u>^õ^serão necessárias para cbe- 
gar a estabelecèl-á^ èou}moções ; v ^oreu 
um de^f para todo aíJuelJeque tem nfõeueia, 
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b 'essar com prudentes meios que deüe de» 

» a ep&cha eoí que os habitantes do Es- 
tadoMe^hão de gosa"  ' -wV 

esías vantagens. o 
Engüàarão-se os que procurarão as bases da 

civil iáiçãb. em lhe o rias a prior e, e despresarão 
os meios que. tenho exposto para melhorar a sor- 
te dos^iomeos. As rjuesiões ácèrca de formas de 
goverdbfs&D secundarias ; eu mostrei precedeo- 
* ^  ^ ^ para os eSpirij0S re€tos , ouüí- 

ir a discnlibas. ^ (JJroz.) * 
[Da Opinião Campan\\ense, 

temente qual é 
"co^inodo de chegar a discutibas. 

i i i 

.CAMPOS. 

Elegia a tragica morte do Douctor Francisco 
José A iypio. ^ 

Ergo Quintillum perpetuus sopor 
Í->-lJrget I cui Pudor, ei JustiUe soror 

Incorrapta Fides nudaque veriiíes 
Quandoinvenient parem? 

- Müllis ilíe bonis ílebilis occidit^ 
N ulli ílebiiior quam inihí* 

ÍÍOHACÍOi 

Dos míseros Mortaes , tio curto fio 
■ Dobão as Parcas ^ em cansada iida 

Aos Beqifeitores do Orbe! 
•F. Elisioó 

Õ Dia , havia á potico, a luz ingrfíta J 

Escondido aos mortaes no mar salgado , 4 

Deixando á fraudulenta 5 e cega Noite, 
Que a terra dominasse, em seu repouso: 
E nem de Cinlhia , a iodados frios i^aios 
Despontavão lá nohumido horisSnle , 
Com o que impondo horrôr, medo imposessem 

rAo furioso, e barbaro Homicida^! ! 
T ri s t e s a v es noctornas , c o m e ç a vã o J 

A dar á vida pasto, giro aos bosques ; 
lí giro dar também ao Universo 
Busca vão já nocturnos Assassinos ! 

E' neste tempo, que o fatal Yerdago.,,,. 5 

I)'Astréa irada ,^vingador terrivel , ^ 
Raçp infame d'A/pias sanguinárias , 
Que só do alheio saugue humano á costa^ 
Sustentão sem' temor a torpe vida ; • 
Ah!... (quem seifi magoa, proferir se atreve 
Da mais ba^a,vingança , o atroz delicioid !] 
O medonho ãrcabuz , promptb desfèxa , 
Com que rápido rouba a vida chara 
Â quem para perdeba não fez erro ! ! ! (-j-] 
Do monstro cabe por terra á fraca victima, 
Já não existe o Virtuoso Aiypio!.... 
Aqueile, que arrancou da Morte-ás garras 
A'Í)prdo do Sepulchro , taolán vidas 5 

Zeloso Beinfeitor da liünarddade, 

Bom Pae , bom Cidadão., e bo: '/-gh 
Ouve-se a pouco topaco, o.s tn 

De langü-ídos suspiros lacriÍÍH)S03^ 
. Fooesta exhalacão d'aff!ictos peitos, 

Que emvão cborãodo Pae, do Amigo a perda í 
yEmviol que^ sendo á Terra em Oor cortaTdo f 

Lugob/e si o o o está chamando á Terra ! ! S 
Relo^bâo trfstes ais por toda a parte, 
Da afflicta ílmnaoidade , sentimentos; 
Tudo se cobr ^de fuoóreo luto ! 
E só o não aíFiicto, só o,não sente 
Quem nunca mfôdigoasocccrros seus , 
Quem nunca conlreceo suas Virtudes! ! ! 

E Tú, Como podeste . amado Ingenho , 
Separar-te de nós ? Ah ! pará sempre 
FiSjios charos deixar , fieis Amigos ! 
Deixar a tão querida , e amante PatYia, 
Trocas vida mortal por vida eterna?!... 

Mas ah ! düeróes , voaste ao oposentp ; 
Tiveste entrada nos Elisi^s-Bosques, (^"f) 
Soa^e Jiabitação dHeróqs preclaros 
Onde encontrão asilo almas*piedosas; 
Não sentes n alma aspérrimos remorsos, 

. Dos erjros dos h mianos^ torpe imagem; 
Gosa feliz jio d Vanço/terno ! — " 
E , quando bn^^,-í eis , vingar não saibão, 
DJiorreodc^Monstro... tão nefãndo crime...♦ 
A vingança acfaarás na Eternidade ! 

, Por P. J. d. B. 
[De um avulço. 

ipcomip® üa 

(fj^erso de Camõetk .i 

Agradecemos su mm a mente ao Correio o con^ 
selho que nos dá èifi o sen N. in : não duvida-» 
riamos de bom grado recebebo , se outro fora o 
que nobo dirigisse ; porem como vèm da parte 
do Correio , não !h^agradecemos , asseveran- 
do-lhe, qoeé ainda muito pequenino para arro- 
gar á si o quod scriptn, scrípsL 

De contiooo^abaodo a intrepidez com que o- 
Correio se apresenta á combater-o os, não pdw 
demos deixar dAmnfessar, que coidava-mos Sfle 
achar vasta Íiííemiurü, e capacidade necessária" 
para com" rasão se diser — Ecce Homo: porem 
nada disso ^ /è nos po/ic^ artigos €|oe:l:em .ap- 
paréciddS^ísultipi:icádas^àromolás assacadas á 
que!ro çíiftefíip^s ani baixo e víl 
iaseoso, e qoe, qoaf*divtro mganarelo 9 se <es~ 
forçava em fpòr a "pardas Divindades Ceieste.s^ 
è «com qoe o Correio -éntreteoi a paciência de 
seus pios leitores. Não nos.fasemo« cargo de de- 
fender ao Sr, Caivet s porque djie dará>a com- 

Do aposento Heróes, l^aioS" Bosques* 
R ELISIO^Epicedio. 
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• "W sPos^a em«prdporçâo aò áttaque ; to- 
^^mios ao Co&reío , que não lhe atírlbua 
^ nossas a ca das prodacçõe^:^ não lhe faça 
ianta injifstiça. Tanto elioraniingou o Cirrreio , 
que d'aqüilSo mesmo que senho para refutar-nos, 
em vez de ganhar a palma davictoria , oada pro- 
dusio que lhe fosse favorável: ditos vagos ^con- 
tradições nos seus argumentos ; sopbismas mal 
arranjados, é uma moxínifada cb palavras, que âf 
força de muito trabalho apegas se percebe o qiie 
ennuncia ,^é o que se vè no eu aransel ; porem 
isso é bagatejlas , porque^ novo Mr. Desforjes 
está firme em que diseudo , que faltamos à ver- 
dade , já se segue que todos nos tenhão por ca- 
lumoiador. Não estamos nos bellos tempos, que, 
quando certos obarlatães afFirmavão com voz 
de Oráculo algoma cousa , os ouvintes.se sub- 
mettião ao seu dito: outros tempos, outros cos- 
tumes. Deixemos de tratar de nós , e entremos 
a investigar o qije dii o Correio^ 

Já mostramos que qExro. Presidente não tem 
cOdperaéo^f^çsi ã organisaeáo das Guardas Nay 
cionaes ; antes parece que tem concorrido pana 
o seu total désuy^it elam ep to : o Baralha o d'esta 
Cidade que oo te.opo hv Silvãno estava em 
um pe de disciplina ^ á porfia todos cbrí- 
corrião para que elle chegasse a esse gráo de 
aperfeiçoamento que é mister , hoje se ve, de- 
pois da susperíção do honrado Gheíe , o desgos- 
to , e nenhuma vontade ^da parte dos B ^sos 
Brasileiros em servirení-com ôr Sr. Vaz ^into. 
O Sr. Porfirío que havia sido nomeado pira Co- 
ronel Chefe de Legião, foi destituido com o mi-^ 
sers^vel pretexto de haver engano da parte do Sr. 
Commaodante Superior ; e édbst arte que mar- 
cha a nossa Administração ^ faseudii , e desfa- 
sendo ; no que concorre p\ra o seü descrédito, 
e faz pouco a pouco perder a diminuta confian- 
ça que ainda lhe resta ; para isso não olha o €dn~ 
reto : o que quer é apregoar, que o nosso Pre- 
sidente é optímo; que dd esperanças de muitas 
causas: e que muito ha-de ganliàf a Província com 
a sua Administração; ou em ha de gabar a noiva, 
se não o noivo, 

Com dolosa maldade copiiindio o Correiop 
que dissemos sobre o abuso,de exprimir os pen- 
samentos, e deo a entemieb que nós ãpprova- 
mos attaques pessoaes, quando dos nossos racio- 
cinios senão deprehende taj approvaeão, pois o 
que dissemos feí^üe taJ provi -'mão- linha- parti- ^ 
do da- Sehffyeliè', *e AhnunçteMk^è senão vejab 
se o que ava) ■ ^emdhant^Çspeito : — 
A impunidaa& existfe verdade ; e uma ilimitada 
licença no escrever tem éxcedidõUi tudo quanto lia 
de torpe , e de infame ; mas quem é o culpado ? 
Não foi por ventura a Sentíneíla, primeira qpepi 
deo lal exewjpío, extractando umas quadras, dAe 
disem ser digna producção cíqAAmves, as mais 
infames * 't degradantfs'coniPú o Pâtrióta hon- 
rado o iyK Chavief Ferreira iicdacior do,Noti~ 

eíador ? Não foi o Anminciante , esse I pjeo , e 
vil jornal, adem deo princi mo açs attaqueWa vida 
pritnda; as€cálumniírs , e outras torpeJ&rsrr Como 
lança o Correio para os Periódicos da ofposirdo 
aqüillo que foi invenção de seus skàrios# Enver- 
gonhe-se o Correio se e smceplivel disso 9 e não 
avance proposições falsas ?censure os at-ksos , mas 
não attriima aos outros aqui lio para quç tem con - 
'corrido*— Porem o Correio que já tem por ha- 
bitobrlümuiar, fez-se desentendido , e arrrxrroW 
ao nF^So Jornal, e a outros otjue foi invenção sua, 
e doquito que Hie bafeja o ar impuro da adu- 
lação. A nenhuma re^post^ das inculpações que 
íasemos ao Correio , e ao sycophtfnle que por de- 
traz d^cortina vomita todas assortes de injurias 
contra os que lhe obstão os seus planos , assás 
prova que conhece o seu crime , rasão porqnese 
faz desepteodido, e nada diz , contentando-se 
com escusas inadmissíveis^ eiubusiesh e em ca- 
nonísar a Administração, dò Sr. Presidente.. 

EJ- na verdade a maiot affroata qoeWpi^de fa- 
se r aos Cidadãos Jurados diser. o Correio que 
são quase todos ignora ales, e que são arras I ^a- 
dos por affeições pessoaes, ou por abantülena 
de seu deiçusor. Mostramos, que nem no in- 
trowuctof de cobre , e o em no de notas falsas,' 
havia probabilidade de terem sido eiles os cri- 
minosos , pois foi ootorio quaes as pessoas que 
erão tidas e havidas por agentes , e pi incipaes ca- 
beças d'essa i n ía ttíelXe guc Ia çãó, cate para ver^õ- - 
nlia do Correio, e de seus com pare e^se acha a p- 
prmso hPs A. um Documento, em que designa as 
pessoas que introdusirãoa moeda papel. Sobre is- 
to nada avança o Correio : calla-se por maldade, 
e teme que se descubra o os prsncipu es cabeças, 
os quães e voz geral que são todos da sua tí em- 
pe, e qire gosão a intimidade dos novos laran- 
jeiras. Nunca aprovaremos que o Jury absolva a 
um criminoso, sópoiqueJ;ambém o oiilro^v.ab- 
sorveu: approvarenmssicn ,que quuoduoJiiry saC- 
ba Com cértesa que o que- vero á sua presen^ e 
ionocente , o absolva. Lto foi o que fez o Jary ; 
estava bem ao facto quaes erão os inlroducto- 
res , quér da moí da de cobre , e quer da .de pa- 
pel , e pórisso devia necessariamente absolver 
ap innocente. Deixemos/) Correio entregue a si 
mesmo; deiiémol-oinyentur novas caiumnias pa- 
ra encher o seu iusipido jornal , e vamos mos- 
trar a sua supina ignorânciá. ,, 

Diz o Correio que o $i\José de Paiva é um 
rabitla ignorante ,• e qüe os Seus ramoòintas da- 
vão direito a que assim pensasse. Bem: então para 
que avançasteis — 6'que elle pintou 6 seu clien- 
te como uma victima da mais cruel persegui- 
ção , comparou-o a Jesus Cbristo, e Sócrates, 
e em tom tf o apaixonado, que os Jurados não 
podendo^ íTSistirácoinmisefação que causava sua 
voz, llre laitçarf > a absolvição?,,—- A* pouco dis- 
sèsteis que- en» ignorante, e agora. 'à aíllrmais. • 
cfuc: os Jurados derão ouvidos á siíf voz ? Oue — - • i. - 
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cousas^âo oppostas? Um homem pintado como 
ignora^jtp > comn\pvendo com o seu discurso aos 
Juises>ínr^i de absolverem a um Grâadão^que 
se àcha^çorrvencido de ter commettido um cri- 
me. e ignorante ? Responda o Correio, e veja co- 
mo ha de sahir de semelhante labyrintho. Des- 
tas descabidas não term o Recopilador ! ! 

E'-llie appliça veio conselho que nos dco o nos- 
so nobre adversário; mas nós mais generoso que 
eih-rmào lhe negamos vivacidade , naatantá co- 
rno elle pensa , mas sim aquella que adquirio 
pela continuação de seus estudos. 

0 Correio pôde estar certo , de que quando 
advogamos urna má causa, de ordinário nos ve- 
mos embaraçados, quando é mister produsirra- 
soes para a defendermos: isto é o que vaisucce- 
dendo ao Correio : a cada passo se contradiz ; 
inserto no seu modo de encarar as coisas publi- 
cas, attacá a torto, e a direito: não respeita á 
aqneüe a quem tanto bajulou, o qual não tem 
feito sCTLk^de quando Cm quando responder a 
certos sarcasmos que por veses lhe tem mimosia- 
do o Correio. 

VARIEDADE. 

Só á Lei devem os homens a justiça e a liber- 
dade. Só Cfie orgão espontâneo da vontade de 
todos, restabelece em direito a iguàldacte natu- 
ral entre os homens. Esta é aquella voz celeste 
que dieta a cada Cidadão os preceitos da rasão 
publica, e o ensina a obrar segundo as maximas 
de seu proprio juiso , e a não eslar , em contra- 
dicção comsigo mesmo. A lei sómente^deve fa- 
ser f dUr os chefes quando maudaó ; porque em 
o nv .mento mesmo em que um homem preten- 
de sujeitar a outro a sua vontade privada, pres- 
cindindo das leis , sae do estado civil , e entra 
em o estado puro da natureza, em o qual só a 
necessidade pôde prescrevera obediência. 

0 abuso da lei serve ao mesmo tempo ao po- 
deroso de arma offensiva , e de escudo contra o 
fraco ; e o pretexto do bem publico e muitas ve- 
ses o açoute mais pernicioso do povo. A cois^ 
mais necessária , e talvez mais difficil em um go- 
verno, é a integridade sé vera em fasér justiça u 
todos, eespecialmonte proteger o desvalído con- 
tra a tyrannia do poderoso. Já existe o grande 
md, qu irido ha pobres a deíender , e ricos a' 
coütèr. De ordinário só se exerce toda a força 
das leis contra a classe media do povo, porque 
saó toõ importantes contra os thesooros do rico, 
como contra a miséria do pobre: o primeiro as 
illude , o segundo escapa deiias^m r rompe a 
teia, o outrqj)assa por entre ell <. . w 

^(Rosseau.) 
* s Gaseta da Ba/ti n. 

, AVISOS. 
j^v 

Gaspar José dos Santos Meneses, farz publcòd 

para que chegue ao conhecimento da Adminis- 
tração da casa do fenado Antonio Luis Gonçalves 
Vianna, do Rio deJaneiro, que este lhe abonou 
vários Créditos, os~quaes se achaõincluidos em 

\tlma Letra que zo jnesmo aceitou , ficando os 
Créditos nas mãos de seus respectivos donos 5 

a pagar em Porto ^ egre a Francisco Gonçalves 
Carneiro , pela qual competenfemente exe- 
cutado, e por ordem d^ssa Administração foi 
vendida esta execução a Francisco Ferreira dos 
Santos, em Abril do annopassado por rs. 4:840^ 
dando a vista metade de seu valor, e outra igual 
quantia tcm Abril do presente anno , tendo b an- 
nunciante rpuito anteriormente dado por conta 
da dita Letra 2^0$) rs., e com a execução de um 
dos Créditos deixou de faser rfiais pagamento', 
que com «rquantia da venda de divida faz a de 
v>:o8o$) rs. f e como o dito Ferrej-racha por 
mim pago esatisfeito, faço scienteSos Srs. dos 
Créditos por mim pascados, e aJjbnadospelo di- 
to Vianna, que esta r ^antia naõ pertence ao 
mesmo finado pôr n^, ' eV oago os créditos abo- 
nados , o que terá lugar o que exceder de di- 
tos Créditos , ou qualquer quantia que por con- 
ta tenha dado , e porisso com direito á sobred, 
ta qc^ntia , e a devem haver', assim como have 
rei do. ditos Administradores a quantia das cia 
resas abonadas, e naõ p^gas , se ratearem a meu 
cionada quantia por Credores que nada tem cor 
este negocio', e que o finado por mim naõ des 
pendeo , e só na parte do excedente, que tai 
somente Ifee compete ;*e como por veses o an 
nunciante á mesma Adminisfeaeaõ se dirigio ex 
pondo todo este negocio pedindo documentos 
para na execução da Létra jantar aos seus Em 
bargos , tudo íoi baldado, antes foraõ osagen 
tes na Corte sobre as Appellações da causa qu 
tudo obtiveraõ ; e por taliaço este aviso , e bre 
ve se apresentará na Corte a provar oque avanç 

Rio Pardo 4 de Fevereiro de 1855. 
— OPatachoSardo, denominado Delfino Vic- 

torioso , se acha côpi a metade de seu carrega- 
mento para Monte^idéo, e Buenos-Ayres; as 
pessoas que quiserêra carregar, ou ir de pas- 
sagem , queiraò dirigir-se a seu proprietarie Gas- 
par Ruvança, cu a^eu Con&^natario José Ro- 
maõ Maciel ^^s um. dos intéfeirsados Miguel de 
Bastos; e Sirva. ^ 

— Quem quiser compi^T unTcnoulo de vin- 
te e quatro annps de Made I officia! de pedrei- 
ro , e-carpinteiro ; procure na rua da Praia no 

A.rmasem de Henrique José Corrêa da Silva Braga. 

Porto Alegre 1855: NaTyjp. de V. FJfc Andradi 
Rua da Pojíie. 


